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INTRODUÇÃO 

O presente relatório apresenta a evolução dos recursos humanos dos municípios, incluindo os serviços 

municipalizados, no período de 2016-2023, procurando-se uma continuidade do estudo já 

anteriormente elaborado para o período 2011-20161. 

A realçar neste período e com impacto significativo nos recursos humanos dos municípios o processo 

de transferência de competências da Administração Central preconizado pela Lei n.º 50/2018, de 16 

de agosto, e relevante para a presente análise, no domínio da Educação, cuja regulamentação consta 

do Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro.  

Também neste período, ainda que com menor impacto, decorreu o Programa de Regularização de 

Vínculos Precários, estabelecido pela Lei n.º 112/2017, de 29 de dezembro, que regularizou as 

situações de exercício de funções por trabalhadores sem o vínculo adequado. 

A informação relatada tem por base os dados enviados pelas entidades através do SIIAL - Sistema 

Integrado de Informação da Administração Local. 

 

EVOLUÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DOS MUNICÍPIOS E SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS NO 

PERÍODO DE 2016 A 2023 

1. EVOLUÇÃO DO NÚMERO TOTAL DE TRABALHADORES  

No período de 2016 a 2023, nos municípios incluindo serviços municipalizados, o número de 

trabalhadores aumentou de 123 294, em 2016, para 174 633, em 2023, ou seja, 42% no período 

considerado. 

Conforme observado no gráfico seguinte, o aumento substancial verifica-se primeiro em 2018 e 

posteriormente nos anos de 2020 a 2022. 

 

1 Relatório disponível em Evolução dos recursos humanos dos municípios e dos serviços municipalizados no 

período de 2011-2016.  

https://portalautarquico.dgal.gov.pt/ficheiros/?schema=f7664ca7-3a1a-4b25-9f46-2056eef44c33&channel=a7187039-4863-4c6c-9ef0-1422b677728d&content_id=9BA84008-E57B-429D-B8B2-6049460C62D2&field=storage_image&lang=pt&ver=1&filetype=pdf&dtestate=2018-11-22165808
https://portalautarquico.dgal.gov.pt/ficheiros/?schema=f7664ca7-3a1a-4b25-9f46-2056eef44c33&channel=a7187039-4863-4c6c-9ef0-1422b677728d&content_id=9BA84008-E57B-429D-B8B2-6049460C62D2&field=storage_image&lang=pt&ver=1&filetype=pdf&dtestate=2018-11-22165808
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Gráfico 1: Evolução do número de trabalhadores 

 

 

Em 2018 decorreu o Programa de Regularização de Vínculos Precários na Administração Local, 

decorrente da Lei n.º 112/2017, de 29 de dezembro, tendo então sido regularizado, pelos municípios 

e serviços municipalizados, o vínculo de 5 985 trabalhadores2. 

Entre 2020 e 2022 decorreu a transferência de 

trabalhadores da Administração Central para os 

municípios no âmbito do processo de descentralização 

de competências estabelecido pela Lei n.º 50/2018, de 

16 de agosto, e relevante para a presente análise, no 

domínio Educação, cuja regulamentação consta do 

Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro. De facto, 

apenas neste domínio foram transferidos cerca de 

28.600 trabalhadores representando, em 2023, 16,4% 

do total. 

2. EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO POR GÉNERO 

No gráfico seguinte ilustra-se a distribuição por género sobressaindo a alteração verificada a partir do 

ano 2020, coincidente com o início do processo de transferência de trabalhadores no domínio da 

Educação: De uma distribuição quase equilibrada do género em 2016 para uma maioria de 60% de 

mulheres em 2023. 

 

2 Relatório disponível em Relatório sobre os resultados do Programa de Regularização de vínculos precários na 

Administração Local. 
 

Tabela 1: Trabalhadores transferidos da 
Administração Central na área da 
Educação 

Ano 
Número de 
trabalhadores 

2020 9 933 

2021 898 

2022 17 787 

Total 28 618 

 

https://portalautarquico.dgal.gov.pt/ficheiros/?schema=f7664ca7-3a1a-4b25-9f46-2056eef44c33&channel=7e297fd2-8396-4448-a648-bdfd0ec9102a&content_id=DCDCCA7C-4269-405E-B238-73CAA6D7AD32&field=storage_image&lang=pt&ver=1&filetype=pdf&dtestate=2019-10-14161350
https://portalautarquico.dgal.gov.pt/ficheiros/?schema=f7664ca7-3a1a-4b25-9f46-2056eef44c33&channel=7e297fd2-8396-4448-a648-bdfd0ec9102a&content_id=DCDCCA7C-4269-405E-B238-73CAA6D7AD32&field=storage_image&lang=pt&ver=1&filetype=pdf&dtestate=2019-10-14161350
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Gráfico 2: Distribuição dos trabalhadores por género 

 

3. EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA ETÁRIA 

A distribuição do número de trabalhadores por escalão etário entre 2016 e 2023 demonstra que, na 

faixa etária abaixo de 24 anos, a percentagem de trabalhadores manteve-se relativamente baixa, 

embora com uma ligeira tendência de crescimento, começando em 0,3% em 2016 e atingindo 0,7% 

em 2023.  

Gráfico 3: Distribuição dos trabalhadores por escalão etário 

 

Redução significativa verificou-se no escalão dos 34-44 anos, de 29,2% em 2016 para 19,0% em 2023, 

a qual se foi verificando progressiva ao longo do período. 
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Os trabalhadores com idades entre os 44 e 54 anos representam até 2020 o maior peso, com 

diminuição, variando entre os 35,4% e no final do período 34,0%. 

No entanto os trabalhadores com idades entre os 54 e os 64 anos registam um aumento acentuado do 

seu peso, de 26,8% para 33,9%, pelo que, em 2023, os escalões 44-54 e 54-64 concentram 67,9% dos 

trabalhadores. 

Acresce que acima dos 64 também a variação do respetivo peso foi relevante, de 1,7% em 2016 para 

4,9% em 2023. 

Assim, em 2023 38,8% dos trabalhadores têm mais de 54 anos, por comparação com os 28,5% em 

2016, revelando uma estrutura cada vez mais envelhecida. 

A evolução do número de trabalhadores em cada escalão etário, constante da Tabela 2, permite uma 

visão complementar da anterior. 

Tabela 2: Evolução do número de trabalhadores por escalão etário 

Escalão etário 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

<24 46,5% 43,4% -5,8% 28,1% 22,1% 11,5% 3,5% 

<34 -4,1% 7,9% 2,0% 12,1% 11,7% 13,5% 7,9% 

<44 -2,4% 0,0% -3,5% -1,1% -2,7% 3,7% -2,3% 

<54 -1,2% 2,0% 0,1% 8,0% 5,0% 14,9% 3,4% 

<64 10,4% 10,0% 5,7% 11,6% 6,6% 15,9% 1,2% 

>64 31,9% 32,8% 17,3% 14,6% 15,5% 33,9% 13,7% 

 

Apesar do observado na distribuição por escalão etário, à exceção do ano 2019, tem-se verificado um 

reforço de trabalhadores no escalão abaixo dos 24 anos e menos expressivo nos 24-34 anos, que, 

mantendo-se, contribuirá para o rejuvenescimento da estrutura à medida em que os trabalhadores no 

último escalão se forem aposentando. Este aumento (2020 a 2022) coincidiu com o processo de 

descentralização de competências, designadamente a transferência de trabalhadores no domínio da 

Educação 

Não obstante, os acréscimos mais acentuados do número de trabalhadores e de forma mais constante 

registam-se no escalão acima dos 64 anos, refletindo também o aumento da idade da reforma. 

A distribuição dos trabalhadores por carreira e por escalão etário encontra-se representada na 

ilustração seguinte: 



 

 ______________________________________________________________________________ 8/12 

EVOLUÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DOS MUNICÍPIOS E SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS NO PERÍODO 2016-2023 

Gráfico 4: Distribuição dos trabalhadores por escalão etário e por carreira – 2016 e 2023 

 

 

De 2016 para 2023 observa-se uma alteração substancial na composição etária por carreira, com 

reduções significativas no escalão 34-44, no qual em 2016 estavam mais de 40% dos trabalhadores na 

carreira de técnico superior e nas Outras, e aumentos no escalão 44-54, sendo este último o escalão 

prevalecente em 2023 em todas as carreiras, com exceção da carreira de assistente operacional, em 

que o escalão prevalecente é o de 54-64, com 40% dos trabalhadores mais 10 p.p. do que em 2016.  

 

4. EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA DE ANTIGUIDADE 

A distribuição do número de trabalhadores por escalão de antiguidade entre 2016 e 2023, 

representada no Gráfico 5 permite observar o aumento bastante significativo de trabalhadores com 

menos de 5 anos de antiguidade, refletindo uma política de recrutamento intensiva especialmente nos 

anos anteriores ao período em consideração. Mas também não será alheia, em 2018, a regularização 

de vínculos precários em que houve posteriormente a reconstituição da respetiva carreira. 

Era condição para a regularização o exercício de funções: no período entre 1 de janeiro e 4 de maio de 

2017, ou parte dele, e durante pelo menos um ano à data do início do procedimento concursal de 

regularização; ao abrigo de contratos emprego-inserção, contratos emprego-inserção+, as que tenham 

exercido as mesmas funções nas condições referidas no proémio, durante algum tempo nos três anos 

anteriores à data do início do procedimento concursal de regularização; ao abrigo de contratos de 

estágio celebrados com a exclusiva finalidade de suprir a carência de recursos humanos essenciais para 

a satisfação de necessidades permanentes, durante algum tempo nos três anos anteriores à data do 

início do procedimento concursal de regularização. 
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De facto, em 2016 apenas 9,6% dos trabalhadores tinham menos de 5 anos de antiguidade, em 2018 

sobe para 16,7%, 2019, 20,0% e em 2023 alcançam 27,0%, o maior grupo de trabalhadores. 

Não obstante a evolução relativa à antiguidade, pelo cruzamento da informação sobre a estrutura 

etária, verifica-se que este recrutamento não se terá efetuado junto do escalão etário mais jovem, o 

que também poderá refletir o já exposto.  

De referir que, o Programa de Regularização também decorreu para a Administração Central, pelo que 

esse efeito também se pode refletir nos trabalhadores transferidos da Administração Central. 

Gráfico 5: Distribuição dos trabalhadores por escalão de antiguidade 

 

Relacionando a evolução da distribuição com a variação do número de trabalhadores em cada escalão, 

constante da Tabela 3, resulta que o maior peso dos trabalhadores com menos de 5 anos de 

antiguidade deriva do aumento do número de trabalhadores neste escalão. 

 

 

Tabela 3: Evolução do número de trabalhadores por escalão de antiguidade 

 Escalão de 

antiguidade 
2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Até 5 Anos 23,0% 52,2% 21,0% 20,3% 17,3% 23,9% 1,1% 

<15 -8,0% -10,7% -10,9% -4,7% -0,1% 9,9% 14,2% 

<25 3,9% 1,1% -1,6% 6,4% -2,5% 3,5% -3,5% 

<35 -2,3% 3,3% 3,2% 10,0% 5,2% 14,9% -0,9% 
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>=35 27,8% 10,2% 5,3% 8,8% 7,4% 20,7% 6,4% 

 

Em 2022, os escalões dos 5 aos 25 anos de antiguidade registam acréscimos após um período de 

redução, também fruto do impacto do aumento de trabalhadores com menos de 5 anos de antiguidade 

nos 5 anos anteriores, efeito particularmente sentido em 2023 com parte dos trabalhadores do menor 

escalão a passarem para o escalão seguinte dos 5 ao 15, contribuindo para o aumento de 14,2%. 

5. EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA SEGUNDO A ESCOLARIDADE 

No período em análise observa-se a redução gradual do peso dos trabalhadores com até 4 anos de 

escolaridade, de 16,6% em 2016 para 8,0% em 2023, por contrapartida do reforço dos trabalhadores 

com 12 anos escolaridade (de 15,9% para 35,6%). A tal poderá não ser alheio o Programa Qualifica, de 

qualificação de adultos e de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências Profissionais 

ou Escolares. 

Por outro lado, contribui também a natural substituição dos trabalhadores com menos habilitações, 

em processo de reforma, e o recrutamento já com a escolaridade obrigatória. 

Gráfico 6: Distribuição dos trabalhadores segundo a escolaridade 

 

O nível de mestrado e doutoramento tem evoluído positivamente, mas ainda sem grande expressão. 

6. CONCLUSÕES 

No período de 2016-2023 verificou-se um aumento de 42% do número de trabalhadores, alcançando 

em 2023 os 174.633. 
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Para essa evolução contribuiu de forma expressiva a transferência de trabalhadores no âmbito do 

processo de Descentralização no domínio da Educação que decorreu nos anos de 2020 a 2022. Os 

28 618 trabalhadores transferidos da Administração Central representavam 16% do total dos 

trabalhadores em 2023. De salientar que o processo de descentralização implicou não apenas a 

transferência de trabalhadores, mas também a necessidade de contratação de trabalhadores para 

cumprimento dos rácios e necessidades nas escolas. Ainda, no ano de 2018 decorreu o Programa de 

Regularização de Vínculos Precários, tendo sido regularizados quase 6 000 trabalhadores com vínculos 

inadequados à natureza das funções exercidas. 

O processo de transferência de competências contribuiu igualmente para a alteração da distribuição 

por género, de uma base quase igualitária em 2016 para uma proporção de 60%-40%, de mulheres e 

homens em 2023.  

Na estrutura etária regista-se um envelhecimento, sendo que em 2023 quase 40% dos trabalhadores 

têm mais de 54 anos, comparando com os cerca de 29% em 2016, com especial relevância na carreira 

de assistente operacional. A partir de 2019, o peso do escalão etário dos 44-54 e dos 54-64 anos é 

semelhante, rondando os 34% cada em 2023.  

O escalão etário dos menores de 24 anos tem um peso residual (de 0,7% em 2023) não obstante o 

aumento anual significativo do número de trabalhadores verificado em especial nos anos de 2017 e 

2018 (acima dos 40%), mas também em 2020 e 2021 (28% e 22%, respetivamente). 

Já ao nível da antiguidade, no ano de 2023, 27% tinham menos de 5 anos, comparando com os 9,6% 

em 2016. O segundo escalão onde se encontram mais trabalhadores é nos 15-25 anos (25%), menos 

que os 33% em 2016. 

Ao nível da escolaridade tem-se verificado uma evolução positiva, com os trabalhadores com menos 

de 4 anos a diminuir de 17% em 2016 para 8% em 2023. Observa-se, igualmente, que 36% têm já o 12º 

ano, mais 10 p.p. do que os registados em 2016 (26%). O nível de mestrado e doutoramento tem 

evoluído positivamente, mas ainda sem grande expressão (2% em 2016 e 3% em 2023). 
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